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“...A
 m

á gram
ática da vida nos põe 

entre pausas, entre vírgulas...”

A
 vida é bem

 m
aior do que as regras 

gram
aticais da nossa língua portuguesa. A

 
vida é bem

 m
aior que nós, com

 todas as 
nossas tentativas de entendim

ento, com
 toda 

a nossa agressividade cotidiana, com
 toda 

a nossa alegria febril, com
 todas as nossas 

tem
pestades e todos os nossos copos d’ 

água. A
 vida é bem

 m
aior que nós, com

 todo 
a nossa fúria de ocasião, com

 todo o nosso 
desespero m

om
entâneo, com

 toda a nossa 
solidão etérea, com

 toda a nossa capacidade 
ou incapacidade de estender a m

ão. 

“...E estar entre vírgulas pode ser 
aposto e eu aposto o oposto que vou 

cativar a todos...”

O
 Teatro M

ágico

  

In
terag

e
2

N
O

V
E

M
B

R
O

 2
0

0
8

R
E

C
O

M
E

N
D

A
M

O
S

A
LTERA

Ç
Ã

O
 N

A
 LEI D

O
 ESTÁ

G
IO

Em
 outubro o presidente Lula sancionou a Lei no. 11.788 que 

altera o texto da lei do estágio.

V
am

os para um
 breve relato da definição de estágio: ele tem

 
com

o função com
plem

entar os ensinam
entos adquiridos em

 sala 
de aula, aprendendo a parte prática de um

a função dentro da 
em

presa. Existem
 regras especificas para este tipo de contratação. 

Pré-requisitos m
ínim

os: que em
presas se preocupem

 com
 o 

caráter educativo dessa atividade, sem
 prejudicar a form

ação 
curricular do aluno. Pré-requisitos desejáveis: que o estágio não 
seja descaracterizado e confunda-se com

 em
prego. 

U
m

 m
au-aproveitam

ento da atividade pode caracterizar 
substituição de m

ão-de-obra profissional, podendo acarretar m
ultas 

para a em
presa contratante.

A
 partir de agora os estagiários que tenham

 contrato com
 duração 

igual ou superior a um
 ano têm

 direito a 30 dias de recesso, 
preferencialm

ente durante as férias escolares e para um
 período 

inferior a um
 ano, as férias serão proporcionais. 

Q
uanto à duração do estágio, a nova lei diz que estudantes da 

educação especial e dos anos finais do ensino fundam
ental (na 

m
odalidade profissional de educação de jovens e adultos) só podem

 
ser contratados para a carga horária de quatro horas diárias de 
trabalho. 

O
s alunos do ensino superior, de educação profissional de nível 

m
édio e do ensino m

édio regular podem
 trabalhar até seis horas 

diárias. Estágios com
 40 horas sem

anais podem
 ser destinados 

som
ente a estudantes m

atriculados em
 cursos que alternem

 aulas 
teóricas e práticas. 

A
 lei estabelece ainda que o estágio, m

esm
o aquele que não é 

obrigatório para a conclusão do curso, agora tem
 de estar vinculado 

ao projeto pedagógico das escolas, inclusive no ensino m
édio. 

 A
 em

presa terá um
 lim

ite em
 porcentagem

 de funcionários e 
estagiários para poder contratar:
 ·de um

 a cinco em
pregados poderão recrutar apenas um

 estagiário;
 ·de seis a dez, até dois;
 ·de 11 a 25 em

pregados, até cinco estagiários; e
 ·acim

a de 25, até 20%
. 

O
 lim

ite para perm
anência do estágio na em

presa é de até 2 anos.

O
utras M

udanças da Lei: 
 ·D

ireito a A
uxílio Transporte

 ·Lim
ite de até 6 horas diárias e 30 horas sem

anais
 ·C

otas de 10%
 de vagas para deficientes

 ·Lim
ite de vagas nas em

presas para estágio de N
ível M

édio
 ·O

brigatoriedade de acom
panham

ento por parte da instituição de 
Ensino
 ·Inclusão nos Program

as de S
aúde e S

egurança do Trabalho

M
ais inform

ação: w
w

w
.agieer.com

.br/novalei.

C
O

M
P

R
A

R
 P

E
LA

 IN
T

E
R

N
E

T
U

m
 m

ercado que não se deve ignorar

É nítido o aum
ento anual do consum

o pela via da internet. O
 

com
ércio eletrônico no B

rasil deve fechar o ano com
 crescim

ento 
de 3

5
%

 sobre 2
0
0
7
, aponta relatório da consultoria e-bit. 

Este resultado esta relacionado aos novos consum
idores, que 

cresceu 4
2
%

 de janeiro de 2
0
0
7
 a junho de 2

0
0
8
. “Isso significa 

que as lojas virtuais conquistaram
 cerca de 3

,5
 m

ilhões de novos 
com

pradores. S
ó no prim

eiro sem
estre deste ano o faturam

ento 
foi de R

$
 3

,8
 bilhões”, afirm

a a e-bit.

O
utro fator im

portante é apontado pelo diretor com
ercial 

M
auricio S

alvado: “A
lém

 da vantagem
 da com

pra direta, o 
com

ércio eletrônico está investindo cada vez m
ais em

 segurança 
na navegação, o que gera a confiança do consum

idor”. S
em

 
contar, que são vendas diretas, os interm

ediários não se encontram
 

presente no processo, tendendo a dim
inuição nos preços dos 

produtos.

FÉ
R

IA
S

 C
O

LE
T
IV

A
S

A
visar com

 antecedência

Final de ano se aproxim
a e m

uitas em
presas, principalm

ente as 
indústrias costum

am
 optar para dar férias coletivas aos seus 

funcionários, isto é, são concedidas férias sim
ultaneam

ente a 
todos os em

pregados, de um
 ou m

ais estabelecim
entos ou setores, 

ou m
esm

o para toda a em
presa. Para tanto, é necessário que o 

setor de departam
ento pessoal avise o M

inistério do T
rabalho e o 

S
indicato, no m

ínim
o 3

0
 dias de antecedência.

EM
P

R
ES

A
 TEM

 A
 O

B
R

IG
A

Ç
Ã

O
 D

E N
O

TIFIC
A

R
 

D
EV

ED
O

R
 A

N
TES

 D
E N

O
M

E IR
 PA

R
A

 Ó
R

G
Ã

O
 D

E 
P

R
O

TEÇ
Ã

O
 A

O
 C

R
ÉD

ITO

A
 pessoa natural ou jurídica que tem

 o nom
e inscrito em

 
cadastro de devedores tem

 o direito a ser inform
ado. A

 falta 
dessa com

unicação, segundo a Súm
ula nº 359 m

ais recente 
súm

ula da Segunda Seção do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
a de nº 359, pode acarretar a responsabilidade da entidade que 
adm

inistra o banco de dados. Essa obrigação deve ser prévia 
e existe ainda, que os estatutos im

ponham
 tal providência ao 

lojista. 

N
um

 dos processos de referência para a edição da S
úm

ula 
nº 359, um

a em
presa de calçados de São Paulo m

oveu um
a 

ação contra o banco Santander por ter tido o nom
e inscrito 

indevidam
ente no S

erasa e SPC
. O

 banco alegou que não tinha 
ascendência direta sobre a Serasa e não poderia ser im

pedido 
de solicitar a inscrição do nom

e do devedor. O
 banco alegava 

se tratar de um
 m

ero exercício regular de direito, razão pela 
qual um

a possível indenização deveria ser paga pelo órgão que 
m

antém
 o cadastro. 

A
 Terceira Turm

a decidiu, no caso, que os bancos são 
parte ilegítim

a para responder pela responsabilidade da 
com

unicação da inscrição. A
 responsabilidade cabe unicam

ente 
ao m

antenedor do cadastro. “D
esconhecendo a existência 

do registro negativo, a pessoa sequer tem
 condições de se 

defender contra os m
ales que daí lhe decorrem

”, assinalou o 
m

inistro Ruy Rosado, no julgam
ento de um
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